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F
dor e bairros populares estão
com intensas movimenta-
ções e diversidade de brin-
quedos. Entretanto, os pais
têm que ter um certo cuidado
ao adquirir alguns brinque-
dos pois muitos não possu-
em o selo do Instituto Nacio-
nal de Metrologia, Qualidade
e Tecnologia (Inmetro), po-
dendo ocorrer acidentes den-
tro de casa.

A Diretoria de Ações de
Proteção e Defesa do Consu-
midor (Codecon), vinculada à
Secretaria Municipal de Or-
dem Pública (Semop), iniciou

altando poucos
dias para o Dia das
Crianças, a procu-
ra por brinquedos
vem aumentando.
O centro de Salva-

Pais devem ter atenção na hora de comprar brinquedos
10

Em Tempo
PROBLEMÁTICO

Os episódios de lentidão no metrô de Salvador se-
guem praticamente diários. Além disso, a superlotação é a
tônica. Nada de novo no front: o serviço padece dos proble-
mas crônicos do transporte coletivo em quase todas as
capitais brasileiras. Enquanto a população cresce vertigi-
nosamente, para alegria de políticos (votos) e religiosos
(fiéis), trens, metrôs e ônibus seguem defasados. E a ten-
dência é piorar. Mais um gigantesco estresse para um povo
já acossado pela violência e desigualdade brutal de renda.

Já são cerca de 400
mil os brasileiros que fo-
ram morar em Portugal,
dita nossa “pátria-mãe”, a
grande maioria fugindo
desta selva em que vive-
mos aqui.

No entanto, ao contrá-
rio da recepção que portu-
gueses tiveram quando o
Brasil era para eles um oá-
sis, e aqui muitos monta-
ram negócios e enriquece-
ram, atualmente Portugal
volta suas baterias num
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ódio crescente à presença
de brasileiros, que têm
sido vítimas, inclusive de
ataques racistas e xinga-
mentos de todo tipo.

Trata-se de uma onda
crescente, perigosa, de
ódio. E a situação já atinge
inclusive as esferas ofici-
ais, com o governo cortan-
do sistematicamente bene-
fícios que incentivavam a
ida de brasileiros para lá.
Muita água ainda vai rolar,
preparem-se.

Portugal vira pátria madrasta e
humilha brasileiros com xenofobia

O óbvio ululante (I)
Publicação recente do UOL sobre a violência no país:

“A eclosão de casos de violência extrema em diversos pon-
tos do país tem aumentado a sensação de insegurança da
população, o que força os holofotes na direção da segu-
rança pública na pauta política. O tema passa a dividir
centralidade com a pauta econômica, até então a preferida
dos gestores públicos.” Descobrindo a pólvora!

O óbvio ululante (II)
Só tem uma coisa errada nessa constatação do óbvio.

Não vejo a classe política minimamente preocupada com
a situação.

Pelo contrário, segue de costas para quem os elege e
sustenta, numa tolerância até mesmo suspeita com o cri-
me.

Tem outras preocupações. Emendas bilionárias, por
exemplo.

“Se a única coisa de que o homem terá
certeza é a morte, a única certeza do
brasileiro é o carnaval no próximo ano.”

(Graciliano Ramos)

AMANDA QUEIRÓZ
ESTAGIARIA

a Operação Dia das Crianças
de 2023. Com o objetivo de
fiscalizar estabelecimentos
que vendem brinquedos, ves-
tuário, calçados e parques de
diversões que têm intensa
movimentação no período
que antecede o dia das crian-
ças. As ações vão até o próxi-
mo dia 11 de outubro, véspe-
ra do feriado de Nossa Se-
nhora da Conceição
Aparecida, padroeira do Bra-
sil, e do Dia das Crianças (12
de outubro).

Brinquedos com subs-
tâncias tóxicas, que soltem
tinta e com peças pequenas
devem ter cuidado especial
com as crianças. O risco de
ocorrer acidentes com crian-
ças é alto, a pedagoga Ana
Carolina Oliveira recomenda
ter atenção na hora das com-
pras para os pequenos.

“O mais indicado é olhar
se o brinquedo possui selo

do inmetro. Um brinquedo
com peças muito pequenas
podem ser engolidas facil-
mente, O ideal é procurar brin-
quedos educativos que traba-
lhem a coordenação motora,

e que explorem o desenvolvi-
mento cognitivo da criança.
Brinquedos como Lego, jo-
gos de quebra cabeça, Brin-
quedos de montar e se pos-
sui a faixa etária indicada.”

O selo Inmetro dá uma
garantia de segurança nos
brinquedos, ou seja, mos-
tra que ele passou por tes-
tes e análises ganhando
certificado de aprovação
para uso. Ressaltando que
cada tipo de produto é avali-
ado de forma específica. Em
nota, a instituição reforça
que os pais tenham atenção
ao selo quando forem às
lojas comprar os brinque-
dos.

“É importante que os pais
e responsáveis busquem o
selo do Inmetro nos brinque-
dos, pois esse selo garante
que o produto foi testado e
está adequado para uso.
Além disso, é fundamental
prestar atenção à faixa etária
recomendada, uma vez que
brinquedos muito pequenos
podem representar riscos
para a saúde dos bebês. A
Codecon está nas ruas para
proteger os consumidores,

mas é essencial que cada um
faça a sua parte”, explicou o
órgão.

Os parques de diver-
sões e circos também terão
fiscalizações este ano. Com
a intenção de garantir que to-
dos estejam com a manu-
tenção em dia, apresentan-
do formas de pagamento
transparentes, fornecendo
informações precisas sobre
a faixa etária recomendada
para cada brinquedo e cum-
prindo todas as outras nor-
mas estabelecidas pelo Có-
digo de Defesa do Consu-
midor.

“Nesse dia das crianças
o ideal é os pais brincarem
juntos com os filhos, saindo
das telas de celular, notebook
e games e explorar o ar livre
utilizando a imaginação. Pro-
movendo um resgate das
brincadeiras antigas que atu-
almente estão esquecidas.”,
recomenda a pedagoga.

PRESENTES
Bom observar se os brinquedos estão de acordo com a faixa etária

Investir em imóveis e
moradias com tecnologia,
inovação e acessibilidade,
tanto no dia a dia como no
orçamento: estes foram al-
gumas das mensagens
passadas pelo 15º Salão
Imobiliário, promovido pela
Ademi, que se encerrou on-
tem sob um cenário de boas
expectativas e de um futuro
promissor aos olhos  do se-
tor imobiliário. Iniciado no
último dia 5, foram quatro
dias de intensa movimenta-
ção no  Centro de Conven-
ções  onde estiveram insta-
lados 24 estandes de cons-
trutoras e incorporadoras:
mais de cinco mil pessoas
passaram pelo local, confor-
me o presidente da Ademi,
Cláudio Cunha. 

Prestigiado por empre-
sários, clientes e empreen-
dedores baianos e brasilei-

BALANÇO
Salão Imobiliário deixa saldo positivo com mais de 5 mil visitantes
HIEROS VASCONCELOS RÊGO

REPORTER
ros, devido à alta movimen-
tação e diversas possibilida-
des de negociações,  o Sa-
lão fechou com saldo positi-
vo, se colocando como uma
das melhores edições  de
sua história,  que acumula a
passagem de mais de 180
mil pessoas e o giro de mais
de R$ 2,5 bilhões em negó-
cios. 

“Nosso sentimento é de
realização e dever cumprido.
Foram mais de 5 mil visitan-
tes, uma vasta programação
de palestras com grandes
especialistas, experiências
para toda a família e o princi-
pal, a geração de negócio,
empregos, sonhos realiza-
dos. Nosso muito obrigado
às grandes marcas que acre-
ditaram e fizeram parte do
Salão Imobiliário”, afirma o
presidente da Associação. 

 Segundo ele, os cálcu-
los iniciais apontam que
esta 15ª edição teve um
acréscimo de 15% nas ven-
das em relação à edição do

ano passado.   O ano tam-
bém deve fechar com um
crescimento em relação ao
anterior em torno da mesma
porcentagem.  Os dados, no
entanto, ainda estão sendo
fechados. 

A boa projeção se deve
a diversos fatores.  No  pri-
meiro semestre deste ano,
na Bahia, o setor fechou com
um crescimento de 38% no
número de lançamentos e
de 7% no número de vendas
em relação ao mesmo perí-
odo do ano passado. Alia-se
ainda a redução das taxas
de juros e as perspectivas de
novas diminuições até o fim
do ano.  Na última sexta-fei-
ra, o prefeito Bruno Reis
anunciou uma série de me-
didas que eram reivindica-
ções antigas do setor que,
na capital baiana, gera na
economia 58 mil empregos, 
além de investimentos que
passam a casa de R$11 bi-
lhões.

 ”As medidas anuncia-

das pelo prefeito foram de-
mandas já pedidas pelo mer-
cado imobiliário através da
Ademi. São medidas que  im-
pactam diretamente na segu-
rança jurídica. Fazendo com
que o mercado se desenvol-
va ainda mais”, afirmou Cu-
nha. 

Toda essa conjuntura, que,
segundo especialistas, é resul-
tado do restabelecimento  gra-
dual da economia  e do aumen-
to do poder de compra da po-
pulação,  criou no Salão um cli-
ma motivador onde o entra e
sai e o fechamento de acordos
foi frenético.

Um dos atrativos desta
edição que se diferenciou das
anteriores foi a acessibilida-
de – um exemplo de que o
ramo está alavancando pro-
dução e oferecendo preços
mais em conta : pelo menos
2 mil unidades poderiam ser
encontradas, com tipologias
e tamanhos variados, a partir
de R$ 190 mil em vários bair-
ros de Salvador e Região Me-

tropolitana. 
“Foi um evento enrique-

cedor. Aprendi bastante coisa
funcional pro meu dia a dia
no espaço Decor, do arquite-
to  Sidney Quintela. Cada can-
to era uma palestra diferente,
e não naquele formato tedio-
so, mas com inovação e
acompanhando de fato as
tendências e as  mudanças
tecnológicas disponíveis’,
disse a decoradora Maria
Helena Moretti, sobre o espa-
ço que ofereceu consultoria e
dicas prática de decoração. 

O panorama positivo da
economia tem levado famíli-
as a priorizarem imóveis que
agradem, também, as crian-
ças.

 Para se ter uma idéia, a
pesquisa DataZAP mostrou
em setembro deste ano uma
preferência dos casais por lo-
cais onde sues filhos se sin-
tam seguros, tenham confor-
to e diversão, em ruas tran-
qüilas ou vilas.  Conforme o
levantamento, 65% dos que

buscam um imóvel tem fi-
lhos. 

Os dados corroboram o
resultado percebido pelo 
15º Salão Imobiliário. Neste
ano, foi perceptível o número
da juventude presente no
evento se apropriando das
escolhas ao lado dos pais.
Além das tecnologias e ino-
vações que serviram como
atrativo, a presença em gran-
de escala da garotada e dos
adolescentes também foi
estimulada pelas  ‘experiên-
cias imersivas”. 

No Bairro dos Sonhos,
por exemplo, era possível
estar, de forma interativa e
inovadora, dentro de um bair-
ro inteligente que prioriza a
praticidade do dia a dia, a lo-
comoção a pé. 

“Está tudo muito organi-
zado. O que precisamos é ter
esse tipo de evento para in-
centivar as pessoas para fa-
zerem negócios, Um lugar
com um grande leque de op-
ções”, destacou Lia Mariano.

Os 22 quilômetros da
BA-414, que conectam
Pintadas a Capela do Alto
Alegre, agora estão mais
seguros após
requalificação feita pelo
governo do Estado. A obra
entregue na manhã do
último sábado (7) contou
com um investimento de
mais de R$ 24 milhões,
beneficiando cerca de 105
mil habitantes na região,
incluindo moradores de
Nova Fátima, Pé de Serra e
Ipirá. A melhoria não só
aprimora as condições de
tráfego, mas também
aumenta a segurança e a
eficiência para os viajantes
da região.

Investimento de R$
24 mi transforma a
BA e impulsiona
desenvolvimento

ARTIGO
Dia Mundial dos Animais. Viva

São Francisco de Assis!

Ana Rita Tavares

D ia 4 de outubro!
Data festiva para os
devotos de um ser
humano inesquecí-
vel que, séculos
atrás (1.181), este-

ve aqui nesta Terra dando-
nos lindo e paradigmático
exemplo de compaixão e ge-
nerosidade. Batizado como
Giovanni di Pietro diBernardo-
ne, na Itália, Francisco de As-
sis foi santificado pela Igreja
Católica, tamanha a sua ca-
pacidade de doação em favor
dos necessitados material e
espiritualmente, que nunca
voltavam de mãos vazias na
busca socorrista. Seu olhar
solidário alcançava não so-
mente as pessoas, mas tam-
bém as mais inocentes cria-
turas de Deus: os animais e
a natureza. O amor ditava a
sua conduta fraterna! A abne-
gação era a chave que per-
mitia abrir as portas do seu
coração para transformar a
realidade sofrida daqueles
que viviam à margem da so-
ciedade à época. Do seu
olhar caridoso emanava uma
egrégora de tanta luz, que era
impossível cruzar o seu cami-
nho sem notar a sua energia

de paz, sem ser envolvido
pela emoção do contato apra-
zível que embalsamava as
dores físicas e morais dos ir-
mãos adoecidos. E a esse
espírito de bondade, a huma-
nidade continua rogando a
caridade e o socorro para os
que, sem forças, vivenciam
momentos atribulados por
dores e injustiças fruto da in-
sensibilidade de almas la-
mentavelmente distanciadas
do Bem. Clamo a vós, meu
São Francisco, a vossa bene-
volência e os vossos mila-
gres, livrando os indefesos
animais da indiferença dos
humanos. Inspira os gesto-
res públicos e privados a dis-
porem dos seus mananciais
de riqueza para proporcionar
dignidade aos animais ainda
tão incompreendidos. Sede
para esses seres inocentes
o Protetor que lhes dê a ale-
gria que merecem neste Dia
e sempre, com a Graça de
Nosso Senhor Jesus Cristo!

Ana Rita Tavares -
Advogada e ativista da Causa

Animal Instagram:
@anaritatavaresoficial

@advocaciadosanimais

Com a finalidade de pro-
mover o aperfeiçoamento e a
melhoria dos serviços da
gestão pública, garantindo
agilidade e plasticidade à
população, a Prefeitura de
Conceição do Coité, através
da Secretaria de Administra-
ção, implantou o aplicativo de
Ouvidoria Digital – O “Fala
Coité”. A ferramenta do siste-
ma E-Ouve, com recursos de
geolocalização, foi lançado
pelo prefeito Marcelo Araújo,
nesta quinta-feira, dia 5 de
outubro, no auditório da Se-
cretaria de Saúde do municí-
pio.

Com a plataforma em
funcionamento, a gestão
poderá fiscalizar as secre-
tarias de qualquer lugar, tor-
nando a administração

FERRAMENTA
Prefeito lança aplicativo “Fala Coité”
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mais eficaz e transparente,
facilitando aos moradores
da sede e zona rural, a ter
um canal direto para recla-
mações, sugestões, duvi-
das, elogios e denúncias, de
forma prática e segura, e
com a certeza de que sua
reinvindicação será atendi-
da de forma mais objetiva e
rápida.Segundo informa-
ções, Coité passa a ser pio-
neiro na região sisaleira a
ut i l izar a plataforma de
Ouvidoria Digital.

Formado em administra-
ção de empresas, Marcelo
Araújo disse que 10% de
seu tempo é direcionado
para executar, 30% para pla-
nejar e 60% para cobrar re-
sultados. “Agora a respon-
sabilidade dos secretários é
maior com essa ferramenta
tecnológica, já que a popula-
ção vai poder reivindicar e ou

denunciar. As necessidades
são ilimitadas, os recursos
são limitados e as vezes te-
remos que dizer não, mas
precisamos saber falar, o
problema é que as vezes, falta
paciência e vem arrogância,
prepotência e falta de humil-
dade, mas isso vai acabar,
por que o juiz não é o prefei-
to, o vice, ou o padrinho, é a
população”, disse.

Afirmando que seu gover-
no não está para brincadeira,
o prefeito disse: “Se formei
uma equipe incompetente,
tenho que pagar pelos meus
erros, mas uma coisa que
não admito é pagar pelo erro
dos outros. Sempre digo que
a gente delega poder, mas
não delega resultado, a nos-
sa obrigação é prestar bons
serviços, executar obras com
qualidade e atender de forma
humanizada a população.”.
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